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O girassol (Helianthus annuus L.) é 
uma oleaginosa, que contribui com cer-
ca de 12% da produção mundial de óleo 
comestível. A cultura destaca-se pela 
rusticidade, beleza das fl ores, profundi-
dade radicular, alto rendimento de óleo 
e também de torta para alimentação 
animal. No Brasil, a produção de giras-
sol ainda é pequena (80.695 toneladas 
de grãos, em 2016), quando compara-
da a outros países, como os Estados 
Unidos (1.204.170 toneladas), a Chi-
na (2.587.422 toneladas) ou Argentina 
(3.000.367 toneladas), o maior produtor 
mundial (FAO, 2018). Importações são 
necessárias para suprir a demanda in-
terna crescente de óleo bruto e refi nado. 
Apenas em 2017, 40 mil toneladas de 
óleo bruto foram importadas pelo Brasil 
(Brasil, 2018). Atualmente, as principais 
regiões produtoras no País são o Cen-
tro-Oeste e o Sul (IBGE, 2018), onde es-
tudos buscando desenvolver e ou adap-
tar cultivares mais produtivas nessas 

regiões têm resultado na identifi cação e 
recomendação de materiais com maior 
rendimento de grãos e de óleo. 

A cultura do girassol apresenta algu-
mas características desejáveis para cul-
tivo no Nordeste, sob o ponto de vista 
agronômico, tais como ciclo curto (90 a 
130 dias) e bom rendimento em óleo, o 
que o qualifi ca como boa opção para os 
produtores, especialmente no curto pe-
ríodo úmido. Em consonância com essa 
visão, no período entre 2010 e 2013, o 
cultivo do girassol no Nordeste recebeu 
subsidio governamental em decorrência 
de interesse do País em estimular o cul-
tivo de oleaginosas com potencial para 
fabricação de biodiesel. Nesse período 
toda a safra de girassol foi comprada 
pelo governo federal (Petrobras), visan-
do produção de biocombustíveis. 

Diante disso, alguns cultivos comer-
ciais pioneiros foram registrados nessa 
região, em especial em áreas da zona 
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semiárida (IBGE, 2018). Entretanto, o 
rendimento de grãos nessas áreas foi 
relativamente baixo. Naquele momento, 
ainda não havia cultivares recomenda-
das, entre outras informações necessá-
rias para favorecer o cultivo na região. 
Com a extinção do incentivo à produção 
de biocombustíveis, o governo parou de 
comprar a produção, e a cadeia não foi 
estruturada na região. Por conseguinte, 
os grãos produzidos ainda precisam ser 
comercializados com indústrias da re-
gião Centro-Sul do País. 

Naquele mesmo período, a Embrapa 
iniciou pesquisas científi cas com giras-
sol na região Nordeste, principalmente 
no estado de Sergipe. Foram realizados 
alguns plantios experimentais em áreas 
particulares e em campo experimental 
da Embrapa. Para algumas cultivares, 
obteve-se rendimento de grãos acima 
de 2.000 kg/ha (Carvalho et al., 2014), 
muito superior àquele obtido anterior-
mente pela média dos agricultores nas 
áreas comerciais, de acordo com levan-
tamento do IBGE (IBGE, 2018). Isso 
evidenciou o potencial da região para o 
cultivo do girassol desde que cultivares 
e técnicas adequadas sejam utilizadas 
(Oliveira et al., 2008). O rendimento, em 
grãos e em óleo, de cultivares da Rede 
Nacional de Ensaios de Girassol tem 
sido anualmente avaliado na região com 
vistas a identifi car aquelas mais produ-
tivas e contribuir para o Programa de 
Melhoramento de Girassol da Embrapa, 
coordenado pela Embrapa Soja.

Na maior parte do Brasil, assim como 
em outros países, o girassol é cultivado 

principalmente em grandes monoculti-
vos. O cultivo consorciado, por sua vez, 
é uma forma alternativa de plantio, na 
qual o girassol pode ser produzido jun-
tamente com culturas alimentícias tradi-
cionais, embora apresente, na maioria 
dos casos, menor rendimento. Assim, 
paralelamente aos experimentos com 
cultivares de girassol em monocultivo, 
foram instalados cultivos consorciados 
com milho, feijoeiro comum e mandioca. 
A consorciação de culturas pode contri-
buir para a maior efi ciência do uso dos 
recursos disponíveis, estabilidade eco-
nômica e biológica do sistema e redução 
da infestação de plantas espontâneas e 
do ataque de pragas e doenças. Nesse 
contexto, o cultivo consorciado do giras-
sol apresenta-se como alternativa pro-
missora para a região Nordeste do Brasil 
por permitir a diversifi cação dos cultivos, 
o aumento da quantidade de produtos 
obtidos simultaneamente na mesma 
área produtiva e a ampliação das opor-
tunidades de comercialização.

A escolha da cultivar de girassol 
mais apropriada ao cultivo em deter-
minada região constitui um dos fatores 
determinantes do sucesso da lavoura 
e é insumo de baixo custo. Portanto, é 
necessário identifi car quais se adaptam 
melhor às condições de Sergipe e ao 
cultivo consorciado. Diante disso e da 
importância do milho no Nordeste, inclu-
sive no estado de Sergipe, tanto para ali-
mentação humana quanto animal, foram 
conduzidos cultivos de girassol em con-
sórcio com milho entre 2013 e 2015, em 
quatro ambientes ou locais do estado, 
representados pelos municípios de Frei 
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Paulo e Poço Redondo, no Semiárido, 
Nossa Senhora das Dores, no Agreste, 

As cultivares de girassol, apresen-
tadas na Tabela 2, foram plantadas em 
consórcio com o milho, no mês de ju-
nho, em fi leiras alternadas de 6 m de 
comprimento, espaçadas em 0,70 m. A 
cultivar de milho utilizada, AG7088 PRO 
2, foi defi nida em função do seu alto ren-
dimento na região. O espaçamento en-
tre linhas foi defi nido com a intenção de 
minimizar o sombreamento do girassol 
pelas plantas de milho. Dentro de cada 
fi leira, o espaçamento entre plantas foi 
o recomendado para cada cultura (0,30 
m nas fi leiras de girassol e 0,20 m nas 
de milho). As adubações foram realiza-

das com base nos resultados das aná-
lises de solo de cada área experimental 
e conforme a recomendação para cada 
cultura, utilizando-se como fonte de ni-
trogênio (N), fósforo (P) e potássio (K), 
respectivamente, os fertilizantes ureia, 
superfosfato simples e cloreto de potás-
sio. O manejo das ervas espontâneas foi 
feito durante todo o ciclo de cultivo por 
meio de roçagem periódica, visando evi-
tar a competição destas com as culturas 
principais por luz, água e nutrientes.

Tabela 1. Características dos quatro ambientes ou locais em que as cultivares de girassol foram 
avaliadas no período compreendido entre 2013 e 2015.

Características Poço
Redondo Frei Paulo Na. Sra. das 

Dores Umbaúba

Latitude 9° 47’ S 10°51’ S 10°30’ S 12°22’ S
Longitude 37° 41’ O 37°53’ O 37°13’ O 37°40’ O
Altitude (m) 188 272 200 109
Precipitação anual 
(mm)(1) 

426,7 572,7 1032,1 1471,2

Precipitação de jun. a 
out. (mm)

113,1 322,1 525,7 725,1

Clima BSh(2) BSh TAs(2) TAs
Tipo do solo Cambissolo

eutrófi co
Cambissolo 

eutrófi co
Latossolo
distrófi co

Argissolo
distrófi co

(1)Média de três anos. (2)BSh - semiárido quente e TAs - tropical com verão seco, de acordo com a classifi cação de Köppen

e em Umbaúba, próximo ao litoral, em 
área de Tabuleiros Costeiros (Tabela 1).
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Cultivar Categoria Origem Altura média (cm)
Embrapa 122 Variedade Embrapa 163,17
BRS 321 Híbrido Embrapa 163,40
BRS 322 Híbrido Embrapa 164,67
BRS 323 Híbrido Embrapa 164,67
BRS 324 Variedade Embrapa 175,50
BRS 387 Híbrido Embrapa 166,33
Aguara 4 Híbrido Atlântica Sementes 164,50
Aguara 6 Híbrido Atlântica Sementes 174,30
Olisun 3 Híbrido Atlântica Sementes 175,57
HELIO 251 Híbrido Heliagro do Brasil 172,25
M734 Híbrido Down AgroSciences 170,25
CF101 Híbrido Advanta 156,33

Tabela 2. Descrição das cultivares de girassol avaliadas em consórcio com o milho no período 
de 2013 a 2015 em Sergipe.

Em Nossa Senhora das Dores, os 
grãos de girassol atraíram pássaros, em 
alguns anos anteriores. Por essa razão, 
quando os aquênios (grãos) se forma-
ram, os capítulos foram ensacados para 
evitar perda de produção. A colheita dos 
capítulos ou ‘cabeças’ de girassol e das 
espigas de milho, no sistema de con-
sórcio com o milho, foi realizada manu-
almente e considerando-se os espaça-
mentos adotados. 

O rendimento do girassol em con-
sórcio com milho variou em função da 
cultivar utilizada e das condições do am-
biente ou local de cultivo (Tabelas 1, 2 
e 3). Entretanto, foi possível constatar 
a superioridade do rendimento dos ge-
nótipos testados quando cultivados em 

Poço Redondo, em contraste com os 
demais ambientes, conforme Tabela 3. 
Nesse local, o maior rendimento médio 
de grãos foi alcançado com a cultivar 
de girassol HELIO 251 (2.644 kg/ha de 
grãos). Outras cultivares, como CF101, 
Aguara 6, Aguara 4, M734 e Olisun 3, 
também propiciaram alto rendimento, 
em Poço Redondo, acima de 2.000 kg/
ha (Tabela 3). 
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Destaca-se que o melhor desempe-
nho produtivo em Poço Redondo pode 
ter sido favorecido pela irrigação suple-
mentar, mais conhecida como “irrigação 
de salvação”, fornecida às plantas nos 
dias mais secos do período de cultivo, 
apenas nesse ambiente, por meio de 
mangueiras de gotejamento (Santeno) e 
no volume de 7L/m²/dia, durante cerca 
de 40 minutos, no início da manhã. Além 
do fato de que, em 2012, as precipita-
ções nessa área terem fi cado em torno 
de 31,92 mm, de junho a outubro, acar-
retando a perda de toda a produção de 

Tabela 3. Rendimento médio do girassol, em grãos, obtido em cada ambiente em que foi 
cultivado consorciado com milho (AG7088 PRO 2) e rendimento médio do milho em consórcio 
no agregado dos diferentes ambientes de Sergipe no período de 2013 a 2015.

Cultivares

Rendimento do girassol em grãos (kg/ha)(1) Rendimento 
médio

do milho no 
consórcio
(kg/ha)(1)

Poço
Redondo

Frei Paulo Umbaúba Na. Sra. das 
Dores

HELIO 251 2.644 1.614 1.680 1.562 4.286
CF101 2.308 1.676 1.372 1.290 4.813
Aguara 6 2.197 1.517 1.360 1.423 5.146
Aguara 4 2.117 1.524 1.476 1.381 5.138
M734 2.094 1.622 1.816 1.739 4.754
Olisun 3 2.091 1.309 1.452 1.352 4.579
BRS387 1.894 1.381 1.389 1.289 4.613
BRS322 1.807 1.581 1.387 1.310 4.864
BRS323 1.805 1.495 1.369 1.545 4.955
BRS324 1.687 1.023 1.293 1.298 4.946
BRS321 1.468 1.348 1.170 1.326 4.733
Embrapa 122 1.283 1.376 1.168 1.310 4.256

Média geral 1.966 1.444 1.411 1.402 4.767
(1)Rendimento médio obtido considerando-se todos os anos de produção.

grãos de girassol nas áreas experimen-
tais não irrigadas, a decisão de fornecer 
água pela irrigação em complementação 
à água da chuva, deveu-se às condições 
mais secas desse ambiente (Tabela 1), 
por situar-se em clima semiárido, e à 
possibilidade de acesso à água, visto 
que a área plantada, nesse ambiente ou 
local de cultivo, encontra-se dentro de 
um perímetro irrigado.

É importante ressaltar que não foram 
realizados, ainda, estudos econômicos 
para verifi car qual a relação custo/bene-
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fício da produção de girassol irrigado em 
Poço Redondo. 

Nota-se, portanto, que as cultivares 
de girassol HELIO 251, CF101, Aguara 
6, Aguara 4, M734 e Olisun 3 foram as 
mais responsivas à aplicação de água 
por microaspersão em condições de irri-
gação complementar (Tabela 3). 

Quanto ao milho consorciado, os 
maiores rendimentos médios (acima de 
5.000 kg/ha), observados no agregado 
ou conjunto dos ambientes de cultivo, 
foram obtidos quando em consórcio 
com as cultivares de girassol Aguara 4 e 
Aguara 6 (Tabela 3).

Tabela 4. Rendimento médio do girassol, em grãos e em óleo, obtidos em cultivos consorciados 
com o milho (AG7088 PRO 2), no período de 2013 a 2015.

Cultivares

Rendimento do girassol (kg/ha)Rendimento do girassol (kg/ha)
Monocultivo Consórcio

Grãos Óleo Grãos Óleo
HELIO 251 2.743 1.162 1.846 797
M734 2.833 1.123 1.720 705
CF101 2.640 1.172 1.650 780
Aguara 4 2.669 1.151 1.564 723
Aguara 6 2.657 1.132 1.574 696
OLISUN3 2.514 1.113 1.539 670
BRS323 2.341 984 1.535 658
BRS322 2.467 1.008 1.509 644
BRS387 2.253 968 1.431 626
Embrapa 122 2.215 951 1.303 552
BRS324 2.012 903 1.298 582
BRS321 2.192 954 1.274 582

Média geral 2.453 1.047 1.516 667

O rendimento do girassol, em grãos 
e em óleo, cultivado em consórcio com 
milho foi menor do que quando em mo-
nocultivo, de acordo com a Tabela 4. 
Houve uma perda em torno de 36% a 
38% no rendimento. Na média, levando-
-se em consideração a totalidade dos 
ambientes e anos de avaliação, o ren-
dimento médio do girassol em consórcio 
com milho foi equivalente a 1.516 kg/ha 
de grãos e 667 kg/ha de óleo (Tabela 4).
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As cultivares HELIO 251 e M734 des-
tacaram-se por proporcionarem maior 
rendimento de grãos na maioria dos am-
bientes de produção avaliados e HELIO 
251 e CF101, por maior rendimento de 
óleo (Tabela 4). Portanto, a cultivar HE-
LIO 251sobressaiu-se por ter alcançado 
alto rendimento, tanto de grãos quanto 
de óleo, no cultivo consorciado com o 
milho, com bom desempenho produtivo 
em todos os ambientes avaliados (Ta-
belas 3 e 4). Por sua vez, o maior ren-
dimento médio do milho, em grãos, nos 
consórcios com as cultivares de girassol 
Aguara 4 e Aguara 6 (Tabela 3) justifi ca 
a recomendação destas para a situação 
específi ca em que o milho for a cultura 
de maior interesse.

Considerações fi nais
Para cultivos consorciados com mi-

lho nas condições edafoclimáticas de 
Sergipe, em especial no semiárido do 
estado e adjacências, recomenda-se a 
cultivar de girassol HELIO 251 por seu 
bom desempenho produtivo e dupla 
aptidão para grãos e óleo. Para áreas 
destinadas a produção e comercializa-
ção de grãos de girassol unicamente, 
são recomendadas as cultivares HELIO 
251 e M734, com esta última principal-
mente para as regiões agreste e litoral; 
já para a produção de óleo, como prin-
cipal objetivo, as cultivares HELIO 251 
e CF101. E, ainda, as cultivares Aguará 
04 e Aguará 06 são recomendadas para 
o caso em que o milho, quando em con-
sórcio como o girassol, for a cultura de 
maior interesse. 
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